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METODOLOGIA



METODOLOGIA

A partir do “Wiser Intelligence”, metodologia proprietária de 
pesquisa criada pelo Grupo Tecnowise, que identifica, interpreta e 
categoriza os principais termos de interesse relacionados à 
atuação da holding e suas empresas via manifestações 
espontâneas nas redes sociais, analisamos menções com 
sentimento negativo no Twitter que denotam “dores 
relacionadas aos motociclistas”.

O intuito deste estudo é identificar os principais pontos de 
atenção reportados pelos motociclistas no Brasil, e também da 
sociedade em relação aos motociclistas, por meio de análise 
quantitativa e qualitativa.



1.000 tweets com sentimento negativo escritos por perfis 
pessoais (Brasil) que, em alguns casos, foram cruzados com 
informações que confirmaram o contexto dos tweets. | 
Período: setembro e outubro. 
Importante observar que os “temas” foram definidos de acordo com as 
manifestações feitas no Twitter, e refletem a opinião de quem escreveu. 

ANÁLISE

“moto”, “motoca”, “motociclista”, “motociclistas”, 
“motoboy” e ”motoqueiro”.

TERMOS DE REFERÊNCIA

METODOLOGIA



METODOLOGIA

Conhecida como “a rede social realtime”, com mais de 
33 milhões de usuários ativos no Brasil, o Twitter é a única rede 
social relevante que permite que seu conteúdo seja monitorado 
na íntegra. Uma variação da API*, chamada de “fluxo público”, 
permite que dados públicos no Twitter, como tweets e filtros de 
tags, sejam monitoradas.

PORQUE O TWITTER?

* Application Programming Interface
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Acidente | 20,8%

A principal dor que envolve os motociclistas 
são os acidentes. Mais de 200 verbalizações
referem-se a este tema, sendo que em 20% 
deles há vítimas fatais. Em um país no qual o 
número de mortes de motociclistas em 2018, 
segundo o Relatório Anual DPVAT, foi de 52 
pessoas por dia, e onde houve 22.581 
internações de pessoas envolvidas em 
acidentes de moto apenas no estado de São 
Paulo, segundo a Secretaria de Estado da 
Saúde (SP), infelizmente não seria possível ter 
perspectivas melhores que essas. 



Imprudência: 38,4%

Vias esburacadas: 30,7%

Assédio: 23,1%

Condições climáticas: 7,8%
*15 tweets citavam fatores 

Não reportado: 66,1%

Resultaram em morte: 20,4%

Leve: 8,8%

Graves que não resultaram em morte: 4,7%

Acidente | 20,8%

TIPOS DE ACIDENTE FATORES QUE COLABORAM
PARA ACIDENTES



Acidente | 20,8%



Imprudência | 20%

De acordo com estudo divulgado em 2013 pelo Instituto de Ortopedia 
e Traumatologia (IOT) do Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da USP, 88% dos acidentes envolvendo motocicletas em 
São Paulo são resultado da imprudência dos condutores.

Dentre elas, destaque para andar sem capacete. Matéria publicada 
pelo site do Senado em 2016 afirma que o risco de acidentes fatais 
em uma moto é 20 vezes maior no comparativo com um carro. Esse 
número sobe para 60 vezes se a pessoa não estiver usando o 
capacete, item obrigatório pela legislação.

Ainda, destaque negativo também para quem empina a moto e “corta 
giro”, que ocorre quando o motociclista acelera com a embreagem 
engatada e gera um grande barulho. Embora muitos façam para 
chamar a atenção especialmente de mulheres, praticamente todas 
afirmam que odeiam essa ação.



Imprudência | 20%

Falta de capacete: 30%

Empinar: 18%

Excesso de velocidade: 10,8%

Bebida: 10,8%

Condições inadequadas da moto: 6%

PRINCIPAIS IMPRUDÊNCIAS

Falta de documentação:5,4%

Ultrapassar sinal vermelho: 4,6%

Fechada: 3% 

"Cortar giro": 3%

Moto sem placa: 2,4%

Calçado inadequado: 1,8%

Excesso de ocupantes: 1,8%

Uso do celular: 1,2%

Bebê no colo: 0,6%

Cochilo: 0,6%

A maior dor, relacionada aos acidentes, tem relação direta com a imprudência dos motociclistas. 



Imprudência | 20%



Preconceito | 9,8%

O preconceito em relação aos motociclistas é 
manifestado especialmente por meio da expressão “Dois 
caras em uma moto”*. Ao avistarem dois homens vindo 
de moto em sua direção, as pessoas têm medo de ser 
assaltadas. O fato é reportado como algo muito sério, e 
também citado em brincadeiras entre as pessoas. Em 
menor número, menções nas quais simplesmente as 
pessoas manifestam raiva de motociclistas. 

*Dicionário Informal 
define a expressão “Dois 
caras em uma moto”Sinônimo de assaltante: 95%

Raiva de motociclista: 5%

MAIORES MOTIVOS DE PRECONCEITO



Preconceito | 9,8%



Condições Climáticas | 7,8%

Lei de Murphy, carma e outras 
definições mais pesadas… parece que 
é só pegar a moto, e a chuva e frio 
chegam firme. 

Trabalhadores reclamam por ter de 
usar a moto em determinadas 
condições climáticas. Há quem afirme 
que o vento forte é perigoso, e pode 
até causar acidentes.  

Chuva 57%

Frio 31,6%

Vento 10,1%

Sol 1,3%

CONDIÇÕES 
CLIMÁTICAS 

RUINS...



Condições Climáticas | 7,8%



Violência | 7,3%

A violência também aparece como uma das principais 
dores reportadas. A maior parte das menções refere-se a 
opiniões sobre casos de repercussão nacional que, de 
alguma forma, envolvem motociclistas. Ainda assaltos, 
furtos e situações de abuso de autoridade aparecem com 
destaque. 

Discussão sobre casos de repercussão 
nacional que envolvem motociclistas: 45,4%

Roubo: 37,7%

Abuso de autoridade: 10,4%

Furto: 6,5%

VIOLÊNCIA EXPRESSADA ATRAVÉS DE...



Violência | 7,3%



Possíveis Despesas | 6,7%

Ninguém gosta de despesas, especialmente 
quando elas aparecem de repente. Isso é o que 
acontece na maioria das menções que citam 
gastos com a moto, quando ela simplesmente 
insiste em não funcionar.

As pessoas reclamam sobre os prejuízos que 
provavelmente virão, na maior parte dos casos 
sem especificar os motivos. 

Fato é que muitos equiparam as despesas de 
uma moto às mesmas de um filho.



Possíveis despesas | 6,7%

Não reportado 51,2%

Retrovisor 13%

Pneu furado 9,8%

Problemas com outras peças: 6,5%

Embreagem: 2,6%

PRINCIPAIS DESPESAS SÃO RELACIONADOS A...

Vazamento de óleo: 2,6%

Documentação: 2,6%

Multas: 2,6%

Revisão: 2,6%

Motor: 2,6%

Freio: 1,3%

Chave: 1,3%

Embreagem: 1,3%



Possíveis despesas | 6,7%



Gig Economy | 5,6%

Segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
(PNAD), divulgados em outubro de 2019, há 12,6 milhões de pessoas 
sem emprego no Brasil. A GIG Economy é uma alternativa ao 
desemprego, com a flexibilização do mercado de trabalho diante da 
era digital. Nela, o segmento de aplicativos de delivery tem sido um 
dos destaques.

Apenas no primeiro trimestre de 2019, foram 201 mil pessoas a mais 
trabalhando neste setor, no comparativo ao mesmo período de 2018 
(PNAD Contínua). 

A principal dor relacionada à GIG Economy refere-se a problemas com 
a máquina para pagamentos com cartão, já que, por vezes os 
entregadores têm que retornar ao endereço do solicitante para 
receber o pagamento. Acidentes e imprudência também aparecem na 
sequência, mostrando que há necessidade de ações de capacitação. 



Esquecimento/problemas com a maquininha: 33,6%

Acidente: 17%

Imprudência: 16%

Demora de clientes para pegar a comida: 8,5%

Erro/esquecimento do pedido: 7,6%

Assalto/fraude: 6,8%

Demora para o restaurante entregar o pedido: 4,5%

Condições climáticas: 3%

Assédio: 1,5%

Dor muscular: 1,5%

GIG ECONOMY RELACIONADA A...

Gig Economy | 5,6%



Gig Economy | 5,6%



Medo | 4,9%

O medo aparece de formas distintas: sair e andar 
com a própria  moto com medo de cair, encarar as 
“ruas movimentadas”, medo de assaltos, além de 
medo de andar com pessoas que, segundo os 
tweets, não dominam a arte da pilotagem.

MEDO RELACIONADO A...

Quedas: 43%

Assalto/roubo da moto: 32%

Estar com pessoas que não sabem pilotar: 21%

Ruas movimentadas: 4%



Medo | 4,9%



Barulho | 4,9%

Há quem fique irritado só de ouvir o 
barulho da moto. A implicância foi 
mencionada e destacada nos tweets, que 
citam “sustos”, “interrupção de sono” e 
“estresse”.

BARULHO É RUIM PORQUE...

Estressa: 61%

Atrapalha o sono: 29%

Assusta: 5%

Motociclistas fazem de propósito, para irritar: 5%



Barulho | 4,9%



Pequenas distrações, que acabam trazendo transtornos 
(e até ferimentos), são mais comuns do que imaginamos. 
Dominam as menções as pequenas queimaduras nas 
pernas.

PRINCIPAIS DISTRAÇÕES

Queimaduras: 74%

Cair com a moto parada: 20%

Torção/batida: 6%

Distração | 4,6%



Distração | 4,6%



Pesquisa do Instituto Datafolha, realizada ao final de 2017, 
afirma que 42% das mulheres brasileiras já sofreram assédio 
sexual. Infelizmente, é o que confirmamos nos tweets. 
Diversas reclamações de assédio envolvendo motoqueiros e 
mulheres pedestres. Houve também relatos de mulheres 
pilotando que sofreram assédio de pedestres. 

ASSÉDIO RELACIONADO A...

Motociclista que assedia mulher 
pedestre: 95,2%

Pedestre que assedia mulher 
motociclista: 4,8%

Assédio | 3,9%



Assédio | 3,9%



Vias esburacadas | 2,3%

As vias brasileiras são bastante criticadas, e o principal 
efeito causado nos motociclistas é o estresse.

PRINCIPAIS EFEITOS 
CAUSADOS PELOS BURACOS

Estresse: 32%

Acidentes: 25%

Danos à moto: 21%

Dores físicas: 13%

Danos aos pneus: 9% 



Vias esburacadas | 2,3%



Dores físicas | 1,4%
Queixa de dores físicas são recorrentes entre os 
motociclistas, que muitas vezes até evitam pilotar ou ir a 
lugares mais distantes por conta delas. Maior parte das 
reclamações citam “pernas”. 

PRINCIPAIS DORES FÍSICAS

Pernas: 42,8%

Costas: 29,2%

Dores em geral: 14%

Mãos: 7%

Joelhos: 7%



Dores físicas | 1,4%



Conclusões

Educação e capacitação
No Brasil morrem em média 52 motociclistas por dia e, segundo o DPVAT, foram quase 200 mil 
mortes e 2,5 milhões de pessoas com algum tipo de invalidez permanente nos últimos 10 anos por 
ocorrências envolvendo motocicletas e ciclomotores. A principal dor dos motociclistas está 
relacionada a acidentes e, desta forma, a necessidade de capacitação é urgente.

Também, 88% dos acidentes envolvendo motocicletas em São Paulo são resultado da imprudência, 
segunda dor mais reportada. A falta do capacete é um problema gravíssimo, já que 20% dos 
motociclistas no país não usam o acessório, com o índice aumentando para 41% nas áreas rurais, 
segundo Pesquisa do Ministério da Saúde, realizada em parceria com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), em 2015. Além de capacitação, os motociclistas devem receber 
ações de conscientização e educação para o trânsito.



18/07/2019

Matéria da Folha de São Paulo afirma que Ifood e Loggi se 
comprometeram a oferecer cursos de Direção Defensiva

Conclusões
GIG Economy
Segundo matéria exibida pelo Bom Dia SP em 22/02/2019, 
aplicativos de Delivery colaboram consideravelmente para o 
aumento no índice de mortes de motociclistas. O presidente do 
Sindicato dos Mensageiros Motociclistas de São Paulo (Sindimotosp), 
Gilberto de Almeida dos Santos afirmou que “ (...) o principal 
problema é que essas empresas trazem gente muito nova, sem 
experiência, sem cursos. E, com esses estímulos, esse pessoal é 
colocado para correr”. Acidentes e imprudência também fazem parte 
da rotina destes profissionais e, dessa maneira, ações de educação e 
capacitação também são importantes para essas empresas, que 
estão tendo sua imagem arranhada por conta desses eventos.

Preconceito
Há preconceito relacionado aos motociclistas. Com histórico de 
assaltos praticados por motociclistas, incluindo bandidos que se 
disfarçam de entregadores de delivery, quem está sob duas rodas 
vive agora sob suspeita. 
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